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I. INTRODUÇÃO
4

A cultura de soja no Brasil tem aumentado rapida - 
mente, sendo responsável pela substituição de cultivos tradi­
cionais como o feijão, o amendoim, o algodão e outras cultu - 
ras contra as quais ela se mostra altamente competitiva, não 
só por se tornar num dos mais importantes produtos de exporta 
ção, como também, por ser cultura de grande adaptabilidade - 
aos mais diversos solos e microclimas«

No Centro-Sul do Brasil é estimado para 1977/78 um 
crescimento de 7$ na área de cultivo e 8$ na produção em rela 
ção à safra de 1976/77» Assim, a área plantada na região con­
siderada, aproxima-se dos 7 milho es de hectares, com uma pro­
dução prevista ao redor de 12 milhões de toneladas, distribui 
das em sua maioria entre o Rio Grande do Sul ( 5 443 910 t) e 
Paraná ( 4 763 000 t), que são responsáveis por cerca de 83$ 
da produção total do país*e

Devido principalmente á expansão da área de culti­
vo, os insetos tem se tornado cada vez mais importantes, afe­
tando consideravelmente a produção desta leguminosa,

A broca das axilas Epinotia aporema (Walsingham, - 
1914) (Lepidoptera:Tortricidae), tem sido observada com cres­
cente frequência na cultura da soja no Paraná, e durante o 
ano agrícola de 1975/76 esta espécie foi encontrada em altos 
níveis populacionais no municipio de Ponta Grossa-Pr. Poucos 
são os dados referentes aos danos causados por E. aporema, as 
sim como informações sobre seu controle« Correa & Smith - 
(1976) realizaram um estudo sobre a ocorrência e danos de le- 
pidópteros em soja, e constataram ter sido E. aporema a segun

*Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE.



da espécie mais abundante danificando esta cultura.
Devido ao pequeno número de dados sobre a importân­

cia de E. aporema na cultura da soja, visou-se neste trabalho 
observar a ocorrência e avaliar os danos causados por larvas-’ 
desta espécie, assim como se procurou observar o efeito de 
duas épocas de aplicação de inseticida sobre larvas deste mi- 
crolepidéptero. No decorrer da pesquisa, foi determinada a e- 
xistencia de inimigos naturais, bem como seus níveis de ação 
no controle de E. aporema.

5



6

II. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

1. POSIÇÃO SISTEMÁTICA DE E. aporema

A "broca das axilas" E. aporema é um lepidóptero da 
familia Tortricidae, espécie descrita originalmente por Wal­
singham em 1914 como Eucosma aporema, sobre material proceden 
te de Costa Rica. Heinrich em 1931 descreve-a novamente for-

A  \mando um novo sinonimo Epinotia. opposita, a qual Clarke ̂ em 
1954 forma uma nova combinação, estabelecendo sua atual deno- 
minaçao.

A E. aporema tem sido confundida na literatura bra­
sileira com a Laspeyresia fabivora Meyrick, 1928 (Lepidopte - 
ra:Tortricidae) (Turnipseed & Kogan, 1976), mas de acordo com 
Correa (1975), no Paraná, a E. aporema é mais abundante do 
que a L. fabivora.

2. DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DE E. aporema

Sua distribuição geografica comprende 0 Estado de 
Texas nos Estados Unidos, México, Guatemala, Costa Rica, Peru 
e Uruguai (Clarke, 1954); Chile ( Olalquiaga Faure, 1953; -
Caballero, 1972); Argentina (Rizzo, 1972 a e b). No Uruguai - 
é mencionada também por Biezanko _et al. (1967) e Morey (1972). 
No Perú é citada igualmente por Montero (1967).

Sua ocorrência no Brasil é referida por Biezanko 
(1961) e Corseuil _et al. (1973). No Paraná foi registrada em 
(1973/74) por Correa & Smith (1976).
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3. DESCRIÇÃO DOS ESTÃOIOS

3.1. Ovo

Os ovos recém depositados são ovalados, de colora­
ção amarelo-pálido, e medem entre 0.47 x 0 .3 1 mm e 0.59 x
0.35 mm.

3*2. Larva

Segundo Morey (1972), as larvas recém eclodidas -
r  fsao muito ageis e apresentam, desde o inicio de suas vidas, 

uma tendencia para broquear, alimentando-se do pecíolo da f£ 
lha de fava. Nos seus primeiros estágios, as larvas apresen­
tam uma coloraçao muito semelhante, diferenciando-se somente 
por seu maior ou menor tamanho. Sao de coloraçao verde-cla - 
ro, sendo a cabeça e o escudo protoracico negro brilhante. - 
são transparentes, sendo possivel observar-se o conteúdo es­
curo do tubo digestivo. Quando totalmente desenvolvidas, me­
dem 11 mm de comprimento, apresentando uma coloração muito 
variada em intensidade.

Morey (1972), fez a descrição da larva do último - 
estágio que apresenta uma cor rosada variavel em intensidade 
e que vai desde o esbranquiçado até avermelhado. Neste está­
gio medem entre 10.1 e 11.4 mm.

A cabeça vista de frente é tão larga quanto alta, 
sendo a largura maxima na altura das setas P2. As suturas - 
adfrontais unem-se na altura das pontuaçoes Pb. As setas Al, 
A2, A3 e L, vendo-se a cabeça de frente, estão quase em uma 
mesma reta, equidistantes. Tambem de frente, as setas Adfl ,



PI e P2 aparecem situadas em uma mesma reta. Vendo-se a cabe 
ça, tanto de frente como de perfil, as pontuações X e Pb apa 
recem dispostas seguindo uma linha curva. Sobre uma mesma ho_ 
rizontal encontram-se as setas Adfl e A3> por cima em uma li_

xnha paralela a anterior e quase sobre uma mesma reta.
Todos os ocelos estão presentes ficando o 2, 3 e 4 

em uma mesma linha, inclinada uns 45- em relação ao eixo ver 
tical da cabeça.

A capsula cefalica apresenta uma mancha estreita e 
escura que se inicia na região occipital, percorre as genas- 
em forma oblíqua e termina cobrindo a zona ocelar.

f  r  eNo torax, o escudo protoracico estende-se ate os
lados sem alcançar as setas pré-espiraculares. Estas estão

*situadas apenas por debaixo e para adiante do espiraculo, - 
quase em uma mesma linha horizontal. No meso e metatórax a 
seta III está separada e para trás em relaçao a IV e V. Nos 
segmentos abdominais do 15 ao 7-, a seta III está estabelecî  
da sempre sobre o espiráculo e em uma mesma linha vertical - 
com as setas I, IV e V; nota-se que desde o quinto segmento- 
inclusive, a seta IV dirige-se para a região cefálica. No 
oitavo segmento a seta III está situada por baixo e para a 
cabeça em relaçao ao espiraculo. No nono segmento as setas - 
II de ambos lados, estão situadas sobre uma mesma placa dor­
sal, enquanto que as setas I e III estao situadas por baixo- 
e para adiante.

Falsas patas com aproximadamente 32 ganchos dispos_ 
tos em uma serie, biordinal, circular. Pente anal com 3 a  6 
dentes.
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3.3» Pupa

Segundo Morey (1972), as pupas apresentam uma colo 
ração castanho-rosada e medem entre 6.2 x 1.8 mm e 7*8 x 2.2 
mm.

3.4. Adulto

Morey (1972) fez a descrição do adulto, consideran 
do os elementos mais evidentes que se observam em ambos os

A  /sexos em repouso. Os machos tem a cabeça, antenas, torax e
A  Aipatas de cor cinza; o primeiro par de asas com a região late

aral sobre 0 bordo costal, de cor cinza escuro com manchas - 
castanhas. No extremo da asa aparece uma figura em forma de

A  Ai \ocelo com o centro de cor negra; acima, em direção a cabeça,
r /corre uma faixa curvilinea tambem negra; sob esta faixa e so_ 

bre a margem costal alternam-se faixas escuras com faixas - 
claras. Em uma dobra do bordo costal aparece uma mecha de 
escamas esbranquiçadas que ocupa todo 0 primeiro terço da a-

Ai / Asa. A região dorsal do primeiro par de asas e de cor cinza - 
clara com manchas esverdeadas; 0 segundo par de asas e claro 
com 0 bordo distai cinza.

A femea difere do macho por nao possuir a mecha de 
escamas no bordo costal; enquanto o macho e lateralmente - 
mais claro, na femea acontece 0 contrário; dorsalmente é cin

aí rza-escuro, principalmente em direção ao torax.

Ai ?3.5. Duraçao dos estágios

0 desenvolvimento de ovo a adulto em laboratório -



a 21 e 24 gC, tem uma duração de 35 a 40 dias respectivamen 
te, dos quais 5 correspondem ao período embrinário, entre 3 
e 5 ao primeiro estágio, de 2 a 4 dias ao segundo, entre 2 
e 3 ao terceiro, 2 ao quarto, entre 5 e 6 ao quinto estágio 
e de 14 a 15 ao período de pupa.

Morey (1972), constatou a presença de E. aporema— 
durante todo o ano sobre diferentes plantas hospedeiras, — 
principalmente fava (Vicia faba) e alfafa (Medicago sativa).

Caballero (1972), trabalhando com Epinotia sp., — 
em alfafa e trevo no Chile, observou que este microlepidóp— 
tero inverna como larva em diapausa, protegida dentro de fô_ 
lhas, também fazendo-o como adulto mas em quantidades muito 
pequenas. 0 mesmo autor supoe que existem de 4 a 5 gerações 
por ano.

Correa (1975), observou em laboratório a 24 t 2 
9C que o período de pupa foi na grande maioria entre 11 e - 
14 dias e a duraçao dos adultos variou de 1 a 5 dias, mas 
grande parte morreu após o terceiro dia.

4. HOSPEDEIROS DE E. aporema

As larvas de E. aporema tem sido mencionadas ata­
cando unicamente plantas da familia Leguminosae-Papiliona - 
teae. Biezanko _et_ al. (1974), citam esta espécie como praga 
de várias plantas no Uruguai, tais como soja (C-lycine max), 
alfafa (M. sativa), feijão comúm (Phaseolus vulgaris 1.) ,
ervilha (Pisum sativum L.), trevo vermelho (Trifolium poly- 
morphum Poir) e fava (Vicia faba). Na Argentina ataca a cul 
tura da soja (Rizzo, 1972 a e b) e no Perú e citada por - 
Torres (1968) como atacando amendoim (Arachis hypogaea L.).

10



Caballero (1972) cita Epinotia sp., como a segun­
da praga mais importante tanto em trevo como em alfafa, no 
Chile.

No Brasil é citada por Biezanko (1961), ocorrendo 
no Rio Grande do Sul em sementes de alfafa (M.sativa), fei­
jão comum (P. vulgaris), soja e trevo (Trifolium sp.,) e 
Corseuil _et al. (1973) também se referem a esta espécie co_

r  *mo praga de soja. No Parana a ocorrência de E. aporema em 
soja, foi registrada em 1973/74 por Correa & Smith (1976).

5. DANOS CAUSADOS POR E. aporema

Os danos causados por E. aporema em alfafa foram 
descritos por Wille et_ al. (1947) no Perú, sendo que as - 
larvas broqueiam os brotos terminais e em ocasiões, os la- 
terais, unindo as folhas terminais, as quais tomam um as - 
pecto de cartucho. As folhas dos brotos atacados, murcham- 
e morrem. Na Argentina Rizzo (1972 a e b), observou que as

Alarvas atacam os brotos e comem as folhas terminais, poden 
do atingir o talo da soja.

Morey (1972) descreveu os danos de E. aporema em 
fava, onde as larvas podem ser encontradas atacando os bro 
tos terminais e laterais, o caule, os botoes florais, e

/ Atambem as vagens. Nos brotos unem as folhas que tomam um 
aspecto de cartucho. No caule e vagens, as larvas produzem 
galerias, e nas vagens danificam as sementes.

Caballero (1972) refere-se ao dano ocasionado pje 
las larvas de Epinotia sp., em alfafa e trevo no Peru, pr̂ o 
duzindo danos tanto na fase vegetativa da. planta, como no 
período reprodutivo, atingindo as flores em processo de 
maturação.

11



No Paraná, Correa & Smith (1976) observaram as lar 
vas de E. aporema atacando os brotos da soja, comendo as fb 
lhas terminais e atingindo os talos onde abrem galerias, cor 
tando a passagem da seiva, prejudicando a formação das fio — 
res e reduzindo a produção. Também constataram que infesta — 
ções de E. aporema, em gaiolas de campo, mostraram reduções 
significativas no rendimento, com 2 larvas por planta, tanto 
no período vegetativo como no reprodutivo.

6. CONTROLE DE E. aporema

Poucos trabalhos tem sido realizados sobre E. apo­
rema, razao pela qual as informações sobre seu controle, sao 
ainda restritos. Devido aos hábitos do inseto efetuar o empu 
pamento principalmente no solo, Olalquiaga Faure (1953) con 
cluiu que a irrigação prolongada poderia ser -uma medida efe­
tiva no controle de E. aporema .

Montero (1967), efetuando o controle químico de E. 
aporema em amendoim, concluiu que o inseticida carbaril, com 
um efeito residual de aproximadamente 15 dias, controlou efi 
cientemente esta praga. Folidol, Endrithion e Matacil, propor 
cionaram igualmente um alto nível de controle, mas com um e_ 
feito residual de 10 dias. Por outro lado Torres (1968) tes - 
tando o efeito de inseticidas sobre Epinotia sp., em feijão - 
(P. vulgaris), determinou que duas aplicações de C-1414, Mata 
cil 80 e Turbidan controlaram a praga em mençao.

Caballero (1972), obteve 100^ de controle de adultos 
de Epinotia sp., em trevo e alfafa, no Chile com DDT à razão 
de 1.5 a 2kg p.a/ha, seguido de carbaril (1.5 a 2 kg p.a/ha) e 
endosulfan (0.35 a 0.50 kg p.a/ha); para o controle de larvas, 
os melhores resultados foram obtidos com DDT.

12



No Brasil Foerster (no prelo), testando cinco inseti 
cidas em diferentes dosagens concluiu, que clorpirifos e mono- 
crotofos foram os que melhor controlaram E. aporema em soja, 
obtendo proteção das plantas até duas semanas após a aplica —
Ç 3-0 ®

7. INIMIGOS NATURAIS

Pouco se sabe a respeito da existencia de parasitas 
e predadores de E. aporema; Panizzi et_ al. (1977) constataram 
o díptero Nemorilla ruficornis (Diptera:Tachinidae), parasi - 
tando lagartas de E. aporema.

8. MÉTODOS DE AMOSTRAGEM

Devido ao elevado número de insetos que ocorrem na 
cultura de soja, varios métodos de coleta tem sido usados com 
a finalidade de se avaliar suas populações. Como nenhum méto­
do para levantamento de insetos-pragas da soja pode ser gene­
ralizado, diferentes métodos tem sido utilizados levando-se - 
em consideração as caracteristicas de comportamento das vá - 
rias especies e modificando-os de acordo com os estágios de - 
desenvolvimento da planta. Nettles et al. (1970), para amos 
trar os insetos que se alimentam das folhas, fizeram estimati 
vas da populaçao, pela porcentagem da área foliar destruida , 
e de larvas das vagens e percevejos, pela contagem do número 
médio de insetos de cada planta. Dentre os métodos utiliza - 
dos, o método do pano tem dado os melhores resultados para a 
valiar populações da maioria dos insetos que atacam a soja, - 
sendo introduzido em pesquisas realizadas em Arkansas por

13
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Boyer & Dumas (1963). Este método foi usado para a determina­
ção dos níveis de infestaçao dos insetos em soja por Motsin— 
ger _et al. (1967) e recentemente sugerido como ò mais efetivo 
por vários autores (Falter & Van Duyn, 1973; Ledbetter, 1973» 
Strayer & Greene, 1973 e 1974; Williams et al. 1973).

0 método da rede usado por vários autores entre e- 
les Pedigo _et al. (1972), Hillhouse & Pitre (1974) e Shepard 
et al. (1974) é o mais indicado para insetos voadores. Correa 
& Smitii (1976) citam-no como o mais adequado para coletar a- 
dultos de E. aporema.

As larvas de E. aporema devido ao lugar em que se 
localizam na planta, protegidas dentro dos brotos, bastes e 
vagens , nao sao coletadas pela rede ou pelo metodo do pano. 
Correa & Smith. (1976), observaram que o número de larvas de 
E. aporema, coletado pelo exame de plantas, foi mais alto que 
por rede num total de 95 para 2 larvas respectivamente, duran 
te todo o ciclo da soja.
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III. MATERIAL E MÉTODOS

1. ÁREA EXPERIMENTAL E TRATOS CULTURAIS

Foi instalado iam campo experimental de soja, na 
Unidade Executiva de Pesquisa de Âmbito Estadual (UEPAE), -> 
pertencente a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - 
(EMBRAPA), no município de Ponta Grossa, Paraná, localizado 
a 952 m de altitude, 502 09f 30" de longitude oeste, 252 5? 
38" de latitude sul (Maack, 1968); onde as principais cultu

rs» /ras sao: soja, trigo, arroz e milho. A area experimental _e 
ra limitada ao norte e sul por terreno coberto com vegeta - 
ção natural, a leste por uma plantação de milho e no lado o_ 
este havia parcelas de experimentos de soja. A soja da va - 
riedade Viçoja, foi semeada em 28 de dezembro de 1976, com 
um espaçamento de 0.60 m entre filas, obtendo-se uma media- 
de 25 plantas por metro linear, depois de atingirem 0 seu - 
desenvolvimento total. As sementes foram inoculadas a razão 
de 200 g do inoculante Rhizobium japonicum (Nitral) por 50 
kg de semente, pouco antes da semeadura.

0 campo foi tratado com 0 herbicida Trifluoralina 
(Treflan, dois litros de produto comercial por hectare) 0 

qual foi incorporado ao solo através de uma leve gradeação, 
tres dias antes da semeadura. Foi feita uma capina manual - 
em 22/2/1977.

No momento da semeadura foi realizada uma aduba - 
çao utilizando-se 300 kg da formula 4:35:11 por hectare.

A soja completou seu desenvolvimento em 131 dias 
e foi colhida em 14 de maio de 1977. 0 experimento com uma 
área total de 3600 m2 foi dividido em 4 parcelas de 30 m x
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30 m, sendo duas utilizadas para se avaliar o efeito de dâ. 
ferentes épocas de aplicaçao de inseticida sobre larvas de 
E. aporema, uma para levantamento populacional e verifica­
ção de danos, além de servir como testemunha para o experî  
mento com inseticida, enquanto a parcela restante serviu 
como área de coleta para observações de parasitismo e estu 
do de danos em laboratório.

2. OCORRÊNCIA E DANOS DE E. aporema NO CAMPO

As amostragens foram feitas examinando-se indivi 
dualmente as plantas contidas em um metro linear de fila,

/ rem cinco pontos pre-estabelecidos da area, sendo quatro 
nas extremidades e um no centro. Efetuaram-se 12 amostra­
gens semanais, de 18 de janeiro a 5 de abril de 1977. Em 
cada amostragem anotou-se o número de plantas atacadas , o 
número de larvas por planta, pontos de ataque nas plantas, 
assim como a altura e estágio de desenvolvimento das plan­
tas, segundo o método de Fehr _et al. (1971) (Apêndice 1).
A primeira observaçao foi realizada quando as plantas es— 
tavam no estágio Vg em 18 de janeiro e a última em 5 de a— 
bril no estágio Rg.

3. EXAME DE PLANTAS NO LABORATÓRIO

Para comparar a eficiência do método de amostra-
gem de larvas utilizado no campo, avaliou-se a populaçao a
través da coleta de plantas, para sua observação no labora 
tório e os dados foram comparados com os obtidos no campo.
0 método aplicado era semelhante ao utilizado no campo, sen



do que as plantas em vez de serem examinadas no mesmo local 
eram coletadas com o maximo cuidado para não perturbar as 
larvas, e eram colocadas rapidamente em sacos plásticos* — 
Estes eram numerados e as plantas levadas para o laborató­
rio, onde eram observadas cuidadosamente.

0 numero de amostragens foi o mesmo que o utiliza 
do para o exame de plantas no campo.

4. CONTROLE QUÍMICO DE E. aporema

Com a finalidade de se observar o efeito da época 
de aplicaçao de um inseticida sobre larvas de E. aporema, -

Aassim como sua persistência no campo, duas parcelas de 30 m 
x 30 m, foram tratadas em diferentes estágios de desenvolvi 
mento da soja. A primeira parcela foi tratada com clorpiri- 
fos (Lorsban C.E. 4 8 480 g p.a/ha) em 2 de fevereiro, - 
quando as plantas estavam no estgio Vg, uma semana após o a 
parecimento das larvas na cultura. Na segunda parcela, o 
mesmo inseticida foi aplicado em 12 de março, pouco antes 
da floração, no estágio R-̂ . Uma terceira parcela não rece 
beu tratamento algum, e serviu como testemunha.

Clorpirifos foi o inseticida escolhido em virtude 
do elevado nível de controle obtido com este inseticida, em 
comparação com outros produtos, contra larvas de E. aporema 
(Poerster 1977, no prelo).

As aplicações foram feitas com um pulverizador - 
costal manual, com capacidade para 20 litros e uma pressão-

paproximada de 2 kg/cm , utilizando-se o equivalente a 460 - 
litros de água por hectare. As amostragens foram feitas sê 
manalmente ao redor de cinco pontos pre—estabelecidos da a
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rea, sendo quatro nas extremidades e um no centro, evitando 
se efetuar amostragens nos locais previamente amostrados.

As observações eram feitas, nas plantas contidas- 
em um metro de fila, anotando-se o número de plantas amos — 
tradas, número de plantas atacadas, pontos de ataque por - 
planta (brotos terminais, brotos axilares, hastes e vagens) 
bem como o número de larvas encontradas por planta e por me 
tro de fila.

Os dados obtidos eram comparados com os da teste­
munha e no final da cultura foi feita a comparação do rendi_ 
mento nas tres parcelas.

5. OBSERVAÇÕES DE PARASITISMO EM E. aporema

Larvas de diferentes estágios foram coletadas ao 
acaso no campo, com a finalidade de se investigar a ocorren 
cia e avaliar a intensidade de parasitismo em E. aporema.

As coletas foram realizadas semanalmente, de 27 
de janeiro a 15 de março, na area de coleta.

0 número de larvas coletado semanalmente variou - 
de 12 a 50, conforme a abundancia das mesmas no campo, sen­
do trazidas para o laboratório onde eram colocadas indivi - 
dualmente em placas de Petri contendo folhas jovens de soja 
para sua alimentação. As larvas eram mantidas em uma sala - 
com temperatura constante a 25 ± 2 °C e umidade relativa de 
70 + 5 fo, onde eram observadas diariamente ate a emergencia 
dos adultos ou do parasita.

18
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6. RAZÃO DE SEXOS

As larvas de E. aporema obtidas nas 8 amostragens 
de campo, de 27 de janeiro a 15 de março, foram mantidas em 
uma câmara com temperatura de 25 í 2 e umidade relativa- 
de 70 t 5 e colocadas em placas de Petri, onde eram cria­
das até o estágio adulto, afim de se determinar a proporção 
sexual dos adultos que emergiam.

7. DADOS METEOROLÓGICOS

Os dados meteorológicos referentes à temperatura- 
máxima e mínima e precipitação pluviométrica diária, no p_e 
ríodo em que a pesquisa foi desenvolvida, foram fornecidos— 
pela Estação Agrometeorológica da UEPAE - EMBRAPA de Ponta 
Grossa, Paraná (Apendice 17).
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IV. RESULTADOS

1. OCORRÊNCIA E DANOS DE E. aporema

As primeiras larvas de E. aporema, apareceram nas 
amostragens de 27 de janeiro, 30 dias após o plantio, quan 
do as plantas tinham aproximadamente 20 centímetros de altu 
ra e estavam no estágio V^. A Figura 1 mostra o número de - 
larvas por metro linear, encontrado no decorrer das amostra 
gens; observa-se que o crescimento da população foi gradual 
apresentando um máximo no final de fevereiro, com a maior - 
média de 10 larvas de E. aporema por metro de fila, no fi_ 
nal do período vegetativo. Nas contagens de março, o número 
de larvas de E. aporema decresceu rapidamente, até que a 
partir da primeira semana de abril, nao mais foram encontra 
das em nenhuma das partes das plantas amostradas, as quais- 
já apresentavam um estágio adiantado de amadurecimento -
(r 6 ) •

Durante o período vegetativo as larvas de E. apo­
rema amostradas, encontravam-se nos primeiros estágios de 
desenvolvimento, enquanto que no período reprodutivo as lar 
vas encontradas eram totalmente desenvolvidas, pertencendo- 
principalmente ao último estágio de desenvolvimento.

A Figura 2 apresenta a porcentagem de plantas da 
nificadas por E. aporema durante o ciclo de desenvolvimento 
da soja, verificando—se uma variaçao de 11$ no final de ja 
neiro até alcançar o máximo com 63$ de danos em meados de 
março com as plantas com os grãos começando a se desenvol­
ver (R^). Como observa-se, a maior incidência de larvas
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Fig. 1 - Número medio de larvas de E.. aporema por metro linear de 
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(22 de fevereiro) ocorreu muito antes de se verificar o má­
ximo de danos nas plantas (15 de março), porém nesta época 
a porcentagem de plantas danificadas alcançou 36$. Tal fato 
pode ser explicado, possivelmente pelo fato das larvas no 
início do ataque se encontrarem num estágio de desenvolvi. - 
mento insuficiente para causar danos representativos, além 
da planta possuir um poder de recuperação muito grande no 
período vegetativo. Por outro lado as larvas que aparecem — 
no período reprodutivo da planta, tinham maior mobilidade — 
por serem mais desenvolvidas, podendo causar danos a mais — 
de uma parte da planta.

2. PONTOS DE ATAQUE NA PLANTA

Inicialmente, o ataque das larvas ocorre nos br£
M Atos terminais, os quais sao perfurados, sendo que as folhas 

jovens ainda nao totalmente abertas constituem o primeiro - 
ponto de alimentação das larvas de E. aporema. 0 ataque aos 
brotos terminais prolongou-se até o início de março, quando 
cessou a formaçao dos mesmos e as plantas estavam no início 
da floração (R-̂ ). 0 máximo de ataque nos brotos terminais - 
foi atingido no final de fevereiro, com 36$ de plantas dani 
ficadas no final do estágio vegetativo (Pig. 3)*

0 aspecto dos brotos danificados é característico
rv# Apelo fato das larvas impedirem a expansao das folhas por me 

io de teias, as quais mantem-nas enroladas, dando-lhe uma a 
parência de cartucho. Com o desenvolvimento da larva, duas 
ou mais folhas podem ser unidas, abrigando a larva no inte 
rior do cartucho.

Em certas ocasioes em que o ataque foi mais inten

23
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aso, as folhas dos brotos secavam e tornavam-se do verde es 
curo característico ao amarelo esbranquiçado.

aOs excrementos de cor amarela eram encontrados, 
tanto no interior do cartucho, como aderidos por meio de

> rfios de seda a parte externa do mesmo, porem nunca perto - 
da larva, que os expulsava em sua maior parte do lugar on
de estava no tempo de inatividade. Os excrementos escureci
am-se rapidamente tornando-se pretos.

Normalmente, apenas uma larva era encontrada em 
cada broto terminal, contudo excepcionalmente observou-se 
duas larvas por broto.

0 ataque de larvas de E. apor ema aos brotos axi_ 
lares ocorreu simultaneamente ao ataque nos brotos termi - 
nais, como mostra a Figura 3* Os danos foram semelhantes 
aos provocados nos brotos terminais, com as larvas chegan­
do a penetrar no caule, formando galerias e obstruindo a 
passagem da seiva. 0 ataque aos brotos axilares ocasionado 
pelas larvas, foi menor que nos brotos terminais, sendo o 
máximo de ataque de A% das plantas e o período de ataque 
se estendeu desde o final de janeiro, no início da fase ve 
getativa, até o começo de março com as plantas preparando-
se para a formaçao das vagens (R̂ ) (Rig* 3)•

Os danos causados por E. aporema nas hastes da 
soja foram mais expressivos que nos brotos axilares, onde 
o máximo de ataque em meados de março, atingiu 20% das - 
plantas, prolongando-se até o final de março com as plan - 
tas com vagens contendo graos verdes completamente desen - 
volvidas (Rg) (Rig» 3)»
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Na epoca da floraçao o ataque estendeu-se aos bro 
tos florais, produzindo a morte e queda de flores.

A partir de 8 de março quando começou a formação— 
das vagens, foram observados os primeiros sinais, de ataque— 
nas mesmas; onde as larvas penetravam através de um orifi - 
cio para se alimentar dos grãos em formação. A broca produz 
a queda de vagens ao danificar o pedúnculo; ademais une vá 
rias vagens com fios de seda, diferenciando-se assim facil­
mente as vagens danificadas das sadias. 0 ataque às vagens- 
atingiu seu máximo em meados de março quando os grãos com_e 
çavam a se desenvolver (R̂ ), atingindo 43$ de plantas com 
vagens danificadas (Fig. 3)•

3. POSIÇÃO DAS LARVAS DE E. aporema NA PLANTA

Comparando-se as Figuras 3 e 4, pode-se observar- 
que, o número de larvas de E. aporema presentes nos brotos- 
terminais, brotos axilares e hastes, foi proporcional à por 
centagem de plantas danificadas durante o período vegetati­
vo, enquanto que no período reprodutivo, a porcentagem de 
plantas atacadas era acentuadamente maior que a quantidade- 
de larvas presentes. Este fato é mais evidenciado no ataque 
às vagens, onde o número máximo de larvas por metro foi de 
tres (Fig. 4), enquanto a porcentagem máxima de danos atin­
giu o expressivo indice de 43$ (Fig. 3)*

Pode-se observar igualmente pela Figura 4, que as 
larvas de E. aporema foram encontradas em maior número du 
rante o período vegetativo, principalmente nos brotos termi 
nais, porem os danos nao foram os mais significativos. Este 
fato possivelmente decorre devido a menor mobilidade das
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larvas nos estágios iniciais de desenvolvimento, enquanto — 
que larvas mais desenvolvidas, por ocasião do período re­
produtivo da soja foram encontradas com menor frequência , 
porém causando danos proporcionalmente maiores. Por outro — 
lado durante a maturaçao da soja, a folhagem é mais compac­
ta, o que permite uma fácil movimentação das larvas de uma 
planta para outra, devido principalmente a que as larvas — 
produzem fios de seda, que lhes permitem deixar-se cair de 
uma parte para outra.

4. PREDADORES

Poi observado nas amostragens de plantas no cam - 
po, ninfas do percevejo Nabis sp., (Hemiptera:Nabidae) e 
dermáptercs, predando larvas de E. aporema. Também consta — 
tou-se a ocorrência do percevejo predador Geocoris sp., - 
(Hemiptera:Lygaeidae), adultos de Nabis sp., os carabídeos 
predadores Callida sp., e Lebia concinna (ColeopteraiCarabi^ 
dae), Cycloneda sanguinea (Coleoptera:Coccinellidae), o hi_ 
menópteroPolybia occidentalis (Olivier, 1971) (Hymenoptera: 
Vespidae) e aranhas, porém não foram vistos predando larvas 
de E. aporema.

5. OBSERVAÇÕES EM LABORATÓRIO

5.1. Exame de plantas no laboratório

0 número de larvas de E. aporema obtido mediante- 
o exame de plantas no laboratorio, nao foi notavelmente d_i 
ferente dos resultados verificados no campo; as amostragens
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feitas no campo forneceram resultados bastante precisos, em 
relação àqueles obtidos nas contagens em laboratório (Tabe­
la l), indicando que a observaçao individual de plantas no 
campo é um método satisfatório para as amostragens de lar­
vas de E. aporema.

29

Tabela 1 - Numero de larvas (média) de E. aporema nas amo_s 
tragens de plantas de soja, no campo e laborató­
rio, em Ponta Grossa, 1977.

Data ESTÁGIO DA 
PLANTA

N° DE 
CAMPO

LARVAS POR METRO 
LABORATÓRIO

18.1.1977 V2 0.0 0.0
27.1.1977 V4 2.6 2.8
2.2.1977 A 6.4 6.8
8.2.1977 v6 8.0 8.2
14.2.1977 V7 7.8 8.0
22.2.1977 v9 10.0 10.6
1.3.1977 u 4.2 4.4
8.3.1977 *3 4.2 4.0
15.3.1977 *5 3.0 3.4
22.3.1977 *6 1.8 2.0
29.3.1977 «6 0.4 0.6
5.4.1977 “6 0.2 0.2

5.2. Observações de parasitismo em E. aporema

Uma espécie de microhimenóptero parasita, foi 
criado de larvas de E. aporema, coletadas em soja, em Pon



ta Grossa: Agathis sp., (HymenopteratBraconidae).
A Figura 5 mostra a proporção de parasitismo em 

larvas de E. aporema, durante o ciclo da soja em 1977. 0 a 
parecimento de larvas parasitadas ocorreu a partir do final 
de janeiro com as plantas em V̂ , aumentando gradativãmente 
até atingir o expressivo índice de 50$ em 8 de fevereiro , 
com as plantas em V̂ . A partir desta data, o número de lar­
vas parasitadas começou a diminuir rapidamente, até que nas 
observações de 1̂  de março, nao foi mais encontrada nenhuma 
larva parasitada.

Comparando-se as Figuras 1 e 5 pode-se notar que 
a elevaçao nas porcentagens de parasitismo, corespondeu ao 
aumento da população de E. aporema no campo. Da mesma ma 
neira, observa-se que a porcentagem de parasitismo diminuiu 
com a redução do número de larvas no campo, principalmente 
quando o ataque era restrito as vagens.

Durante o aparecimento de larvas parasitadas, as 
plantas encontravam-se no período vegetativo, sendo que as 
larvas nesta ocasiao eram encontradas quase que exclusiva - 
mente nos brotos terminais e brotos axilares.

As larvas de E. aporema parasitadas por Agathis
/V A/ xsp., nao apresentavam nenhuma, diferença em relaçao as lar 

vas normais, até o momento de ocorrer o empupamento. As 
pupas provenientes de larvas normais mostravam uma colora 
ção castanho avermelhada, enquanto que as larvas parasita 
das não chegavam a formar a pupa, envolvendo-se numa teia 
esbranquiçada de onde emergia um único parasita.

0 tempo apos a coleta, que o parasita Agathis 
sp., levou para emergir variou de 13 a 27 dias, com uma 
média de 18.9 dias (Apendice 7).
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De 239 larvas coletadas de janeiro a março de 
1977, 41 (17.15$ ) estavam parasitadas por Agathis sp.. de 
119 (49*79$) eclodiram os adultos e 79 (33*05$) nao eclodi- 
ram, não se sabendo se estavam ou não parasitadas (Fig. 6).

5.3. Razao de sexos

De 119 adultos de E. aporema, provenientes de lar 
vas coletadas no campo e criadas em laboratorio, de janeiro 
a março de 1977, obteve-se 58 (48.74$) femeas e 61 (51.26$) 
machos (Fig. 7 e Tabela 2), obtendo-se uma proporção de 
0.95 femeas para cada macho. Em cinco contagens o número de

/ A Amachos foi maior que o numero de femeas e em tres casos as 
femeas foram mais abundantes (Fig. 8).

Tabela 2 - NÚmero de machos, femeas, larvas parasitadas, a- 
dultos nao eclodidos por morte desconhecida, ob- 
tidos em laboratorio, de 239 larvas coletadas em 
Ponta Grossa, 1977.

32

DATA LARVAS MACHOS FÊMEAS PARASITADAS MORTES DESC
N- N° N° N2 N°

25.1.1977 30 9 11 1 9
2.2.1977 33 11 9 7 6
8.2.1977 34 2 3 17 12
14.2.1977 35 8 6 12 9
22.2.1977 50 15 12 4 19
1.3.1977 30 7 10 0 13
8.3.1977 15 5 4 0 6
15.3.1977 12 4 3 0 5



NE P NP

Eig. 6 - Numero de larvas não eclodidas (NE), 
parasitadas por Agathis sp., (P) e 
não parasitadas (NP) em 239 larvas 
coletadas em Põnta Grossa de janei­
ro a março de 1977.
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Fig. 7 - "Sex-ratio" de 119 larvas de E. aporema
criados em laboratório em Curitiba, 1977.
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Fig. 8 - nSex-ratio" de 119 E. aporema criados em 
laboratório em Curitiba, 1977»
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6. CONTROLE QUÍMICO DE E. aporema

6.1. Numero médio de larvas de E. aporema

A Figura 9 mostra a incidência populacional de
larvas de E. aporema na parcela isenta de inseticida, e o e
feito da aplicação de clorpirifos, na dosagem de 480 g de 
p.a/ha, em dois estágios de desenvolvimento da soja.

Os resultados mostram que clorpirifos foi altamen 
te eficaz no controle de E. aporema, pois uma semana após a 
aplicaçao o nível de controle atingiu 100/ em ambas as da­
tas. Quando o inseticida foi aplicado em 2 de fevereiro, -

r *  rcom as plantas no estagio Vg, o numero medio de larvas por
_ ? /srmetro era de 5.8, sendo que uma semana apos a aplicaçao,nao

/foi encontrada nenhuma larva nas diversas amostragens. Apos 
12 dias do tratamento, as larvas começaram novamente a apa­
recer, até atingir 3 larvas por metro em 22 de fevereiro,no 
final do período vegetativo (V̂ ), decrescendo novamente até 
desaparecer da cultura, quando as vagens estavam completa - 
mente desenvolvidas (Rg)•

Imediatamente antes da aplicaçao de clorpirifos - 
em 12 de março, com as plantas iniciando a floraçao (R-̂ ), 
havia 4 larvas por metro linear, e nas contagens realizadas 
semanalmente ate o dia 5 de abril, nao foram observadas lar 
vas nesta parcela. A testemunha mostrou o máximo número de 
larvas em 22 de fevereiro, alcançando 10 exemplares por me­
tro. Após esta data as larvas foram decrescendo rapidamente 
até desaparecer totalmente no início de abril.
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6.2. Efeito de clorpirifos sobre larvas de E. aporema- 
nos brotos terminais, brotos axilares, hastes e 
vagens.

A Figura 10 apresenta o número de larvas de E. a- 
porema, nas diferentes partes da planta, e o efeito do inse

r rsãticida nas duas epocas de aplicaçao. Como pode ser observa­
do, o número de larvas nos brotos terminais (Fig. 10a), uma 
semana após a aplicação de clorpirifos em 2 de fevereiro - 
chegou a zero, crescendo novamente ate atingir o maximo de 
2.4 larvas por metro em 22 de fevereiro. A partir desta da-

% Ata as larvas desapareceram devido a ausência de brotos ter­
minais, iniciando o ataque em outras partes da planta. Nos 
brotos axilares (Fig. 10b), as larvas só voltaram a apare - 
cer em 22 de fevereiro e 12 de março, com 0.4 larvas por rne 
tro em ambas as amostragens. Larvas nas hastes (Fig. 10c) , 
apareceram novamente em 22 de fevereiro, sem contudo ultra­
passar o indice de uma larva por metro.

0 numero de larvas presentes nas vagens (Fig.lOd) 
foi decrescendo paulatinamente a partir de 1.6 larvas por 
metro em 8 de março, quando as plantas estavam começando a 
formar as vagens (R-̂ ), ate 0.8 larvas por metro em 29 de - 
março, com as vagens completamente desenvolvidas (R6) •

Quando clorpirifos foi aplicado em 12 de março, o 
número de larvas nos brotos terminais, era reduzido, o mes- 
mo acontecendo nos brotos axilares, sendo idêntico ao da 
parcela testemunha, devido a diminuição das larvas nos bro-

rtos terminais, antes de ser aplicado o produto. Também os 
resultados obtidos nos brotos axilares, foram similares à 
testemunha, observando-se a ausência de larvas nas amostra­
gens das semanas seguintes a aplicação.
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0 número de larvas nos hastes imediatamente antes
do tratamento em 19 de março, era de 2.2 larvas por metro.
Nas amostragens seguintes não foi mais encontrada nenhuma
larva nas hastes das plantas tratadas, o mesmo sucedendo
com relação às vagens como mostra a Figura lOd.

Com relação à testemunha, o número de larvas foi
aumentando ate atingir 8.6 larvas por metro, nos brotos ter
minais em 22 de fevereiro, sendo que o maximo de larvas nos
brotos axilares ocorreu em 19 de março com 1.2 larvas por

/ /metro. Nos hastes o numero maximo de larvas foi de 3 larvas
por metro em 8 de março e as plantas começando a formação

/ *das vagens. 0 numero maximo de larvas nas vagens foi de 3 
larvas por metro em 15 de março, com as plantas em R̂ . A 
partir desta data o numero de larvas nas vagens foi diminu­
indo gradualmente, ate seu total desaparecimento(Fig.lOd ).

6.3» Porcentagem de plantas atacadas por E. aporema

A Figura 11 mostra a porcentagem de plantas de so_
A

ja atacadas por E. aporema nas tres parcelas. Na parcela on
/ *de foi aplicado clorpirifos em 2 de fevereiro, o numero ma­

ximo de plantas danificadas, ocorreu em 22 de fevereiro com 
12.6$ de plantas atacadas, para logo manter-se em aproxima­
damente 10$ até finais de março quando desapareceram as lar 
vas da cultura. Quando clorpirifos foi aplicado em 19 de 
março, nao foram observados novos danos nas plantas, ate o 
final da cultura, com exceção da amostragem de 29 de março, 
quando apenas uma planta foi observada com danos.

Observa-se pela Figura 11, que o maior número de
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plantas atacadas ocorreu na testemunha com 63$ de plantas, 
na fase de desenvolvimento de graos (R̂ ) em 15 de março.

6.4. Porcentagem de plantas de soja atacadas por lar­
vas de E. aporema, nos brotos terminais, brotos a_ 
xilares, hastes e vagens.

Pela Figura 12, observa-se que a aplicaçao de
clorpirifos em ambas as epocas, reduziu de forma acentuada 
a porcentagem de plantas atacadas por E. aporema, nas dis­
tintas partes da planta. Mesmo quando a aplicaçao foi rea- 
lizada no periodo vegetativo, a proporção de plantas ataca-

> rdas era marcadamente inferior a testemunha, ate o final das 
amostragens. Quando a aplicaçao foi realizada na floraçao , 
apenas em uma amostragem foram observadas vagens danifica - 
das e em proporções bastante baixas.

A testemunha apresentou danos significativos, - 
principalmente nos brotos terminais com 36$ de plantas no 
final do período vegetativo, enquanto que o maior ataque - 
foi nas vagens com o expressivo indice de 43$ de plantas, - 
danos que afetam qualitativa e quantitativamente a semente.

6.5. Rendimento das tres parcelas

aA Tabela 3 mostra o rendimento das tres parcelas: 
com aplicaçao de clorpirifos em 2/2/77 e 1/3/77 e na teste­
munha.
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Fig. 12 - Porcentagem de plantas de soja por metro, atacadas nos 
brotos terminais, brotos axilares, hastes e vagens, em 
parcelas com aplicação de clorpirifos em 2/2/77 e 
1/3/77 e na testemunha, em Ponta Grossa, 1977.



Tabela 3 - Rendimento em kg/ha de tres parcelas: com aplica — 
ção de clorpirifos em 2/2/77 e em 1/3/77 e na tes­
temunha, em Ponta G-rossa.
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PARCELA RENDIMENTO
kg/ha

Com clorpirifos em 2/2/77 1543.74
Com clorpirifos em 1/3/77 1825.73
Testemunha 1475.40

Deve aclarar-se que o tratamento com clorpirifos em 
duas épocas diferentes de desenvolvimento das plantas, foi 
feito para controlar larvas de E. aporema, de maneira que os 
percevejos Nezara viridula (L., 1758) (Hemiptera:Pentatomidae) 
e Piezodorus guildinii (Westwood, 1837) (Hemiptera:Pentatomi- 
dae), apareceram ao final do ciclo da cultura, nas tres par - 
celas.

Pesquisas mais rigorosas devem ser realizadas, com 
a finalidade de se determinar o efeito de E. aporema, nos di­
ferentes estágios de desenvolvimento da planta, sobre o rend_i 
mento da soja.
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V. DISCUSSÃO

1. OCORRÊNCIA E DANOS DE E. aporema

O lepidóptero E. aporema foi a espécie mais abun 
dante em nossos experimentos na safra 1976/77, ocorrendo - 
maiores números do que Anticarsia gemmatalis Hübner, 1818 
(LepidopterarNoctuidae) que em anos anteriores foi o prin­
cipal lepidóptero na região (Correa, 1975). As larvas de A. 
gsmmatalis apareceram em quantidades pequenas, devido prin 
cipalmente ao intenso ataque do fungo Nomuraea rj.leyi - 
(Marlow) .

Larvas de E. aporema atingiram suas mais altas
densidades populacionais no final de fevereiro quando as

✓plantas se encontravam no final do periodo vegetativo Vq. 
Correa (1975) encontrou o maximo número de larvas de E. 
aporema (27 larvas por metro linear) no periodo de flora­
ção (r2) .

a rPouco se sabe sobre a influencia da epoca de
A /plantio na incidência de E. aporema na soja, porem Pani- 

zzi et_ al. (1977) afirmam que cultivares semeados tardia - 
mente e cultivares de ciclo longo sao os mais prejudica - 
dos por esta praga.

A máxima porcentagem de plantas atacadas por - 
larvas de E. aporema, ocorreu em meados de março, quando 
as plantas encontravam-se com os graos começando a se de­
senvolver (R̂ ). Os danos causados pelas larvas, iniciam- 
se nos brotos terminais e axilares, passando a seguir pa­
ra as hastes, e no período reprodutivo, atacam principal-



mente as vagens e hastes. Corrêa (1975) constatou que o da 
no causado pelas larvas de E. aporema, afetou o desenvolvi 
mento vegetativo normal das plantas, ocasionando queda no 
rendimento; verificou também que a ocorrência de duas lar­
vas de E. aporema por planta, tanto no período vegetativo 
como no reprodutivo, causou queda significativa no rendi - 
mento. Este número no entanto, significaria um índice popu 
lacional de aproximadamente 50 larvas por metro linear, o 
qual esta muito acima dos níveis de infestação máximos ob 
servados neste trabalho e nas observações de Correa(1975), 
nos quais o numero maximo de larvas encontrado, foi respe_c 
tivamente 10 e 27 exemplares por metro linear.

A E. aporema é muitas vezes confundida com outro 
microlepidóptero, L. fabivora pelo aspecto da larva e se 
melhança no ataque e danos causados a soja. L. fabivora - 
não foi encontraõ.a na região de Ponta Grossa durante o pe_ 
ríodo de 1976/77» mas somente foi constatada a ocorrência 
de E. aporema, como observado por Correa (1975).

Os métodos convencionais do pano (Boyer & Dumas, 
1963) e de rede de varredura, comumente empregados para a 
nostragens de artrépodos em soja, nao sao eficientes para 
E. aporema devido aos hábitos das larvas de abrigarem-se 
no interior dos brotos e folhas dificultando 0 desaloja - 
mento das larvas. 0 metodo do exame de plantas foi bastan 
te eficiente para amostrar larvas de E. aporema e reco - 
mendado para a coleta de larvas deste microlepidoptero — 
por Correa (1975).

46
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2. INIMIGOS NATURAIS

Dentre os inimigos naturais de E. aporema o micro— 
himenóptero Agathis sp., foi encontrado como sendo o mais im 
portante. Esta é a primeira constatação para o Brasil deste 
inseto parasitando larvas de E. aporema; Correa (1975) obser 
vou a ocorrência deste parasita na cultura da soja, sem con­
tudo indicar E. aporema como seu hospedeiro. Outro parasita 
de E. aporema, N. ruficornis, citado por Panizzi _et al. - 
(1977) nao foi observado no transcorrer da pesquisa.

0 aparecimento de larvas parasitadas por Agathis 
sp., se deu a partir do final de janeirocom as plantas em 

e atingiu o maior pico em 8 de fevereiro, com 50^ de lar­
vas parasitadas, ainda durante o período vegetativo Vg. A 
curva de parasitismo foi semelhante a da populaçao de E. apo 
rema, de maneira que a máxima porcentagem de parasitismo co­
rrespondeu aos mais altos índices populacionais de E. apore­
ma.

A ausência de parasitismo a partir da floraçao po- 
de estar diretamente relacionada a penetraçao das larvas nas 
hastes e vagens, dificultando e até impedindo a ação do para 
sita.

ANao foi observada a incidência de fungos em larvas 
de _R. aporema coletadas no campo.

Foi constatado ocasionalmente a ocorrência de der- 
mápteros e ninfas do percevejo Nabis sp., predando larvas de 
E. aporema. Nada existe a respeito de predadores de E. apore 
ma. Predadores gerais encontrados na area do experimento fo­
ram principalmente Callida sp., L. concinna, C_. sanguinea , 
Geocoris sp., P. occidentalis, além de aranhas, porém nunca 
foram observados atacando larvas de E. aporema.



3. OESERVAÇÕES EM LABORATÓRIO
48

Constatou-se que o número de larvas de E. aporema, 
obtido mediante o exame de plantas no laboratorio, nao foi — 
notavelmente diferente dos resultados verificados no campo, 
donde se conclui que o exame individual de plantas no campo 
é um método satisfatório para amostragens de larvas de E.apo 
-rema.

Observou-se que de 119 adultos de E. aporema prove 
nientes de larvas coletadas no campo e criadas em laborató - 
rio, 48.74/£ foram femeas e 51.26/ machos, obtendo-se uma pro_ 
porçao de 0.95 femeas para cada macho.

4. CONTROLE QUÍMICO DE E. aporema

0 inseticida clorpirifos aplicado em duas épocas - 
diferentes, controlou eficientemente as larvas de E. aporema 
nas distintas partes da planta amostradas. Poerster ( no pre 
lo), avaliando 5 inseticidas em diferentes dosagens contra 
larvas de E. aporema, constatou que clorpirifos a 10C0, 750 
e 500 g p.a/ha e monocrotofos a 780 e 575 g p.a/ha, foram - 
significativamente superiores a carbaril, dimetoato e fundai, 
na redução do número de larvas e na quantidade de brotos dani 
ficados, até duas semanas após 0 tratamento.

rA aplicaçao realizada quando a soja estava no peri£ 
do vegetativo, em 2 de fevereiro, não foi suficientemente - 
persistente para evitar 0 reaparecimento de larvas, as quais

rforam observadas nas amostragens 12 dias apos 0 trata -
(V  fmento. Por outro lado, quando a aplicaçao foi feita no mi

*N/ ^  ^cio da floraçao, nao foi observada nova infestaçao ate o fi 
nal da cultura. Este fato se deve em parte, a redução natu



ral no número de larvas de E. aporema nos estágios finais da 
soja, como foi observado na parcela isenta de inseticida. Na 
da consta na literatura sobre o número de gerações anuais de 
E. aporema, assim como dados sobre a longevidade e período —

ade fecundidade das femeas, fatores que poderiam fornecer da­
dos relevantes quanto à necessidade ou nao de mais de uma a— 
plicaçao de inseticida. As observações indicam que adultos - 
de E. aporema foram constatados durante todo o ciclo vegeta— 
tivo da soja, estendendo-se até o período de enchimento das 
vagens, quando ocorreu uma diminuição no número de larvas en 
contrado, o que justifica o reaparecimento de larvas na cul­
tura após a aplicaçao de inseticida no período vegetativo. 0 
reaparecimento de larvas 12 dias após a aplicaçao do inseti­
cida no período vegetativo sugere que, adultos de E. aporema 
se encontram ativos durante a formaçao e enchimento das va-

rgens, permitindo que novas posturas fossem efetuadas apos a 
eliminação das larvas pelo inseticida.

APesquisas no sentido de determinar a ocorrência , 
longevidade e fertilidade de adultos, trariam conhecimentos 
importantes para um controle racional desta praga.
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SUMÁRIO

Foi feita a revisão da literatura de Epinotia apo­
rema (Walsingham, 1914) (Lepidoptera:Tortricidae), dos danos

Acausados, seu controle e a ocorrência de inimigos naturais.
Estudou-se a ocorrência de E. aporema em soja atra

ves de amostragens semanais, pelo metodo do exame individual
de plantas e coleta das mesmas. Avaliou-se os danos causados

\por larvas de E. aporema a soja, e observou-se o efeito de
r rs»duas epocas de aplicaçao de inseticida sobre as larvas deste

/  Amicrolepidoptero. Foi determinada a existencia de inimigos - 
naturais, bem como seus níveis de açao no controle de E. apo 
rema.

1. Larvas de E. aporema, ocorreram em maior número no
* / \ rfinal do periodo vegetativo (Vg), com uma media de 10 larvas

por metro linear. Após o desaparecimento dos brotos termi - 
nais e axilares, o numero de larvas nas plantas diminuiu con 
sideravelmente.
2. A maior porcentagem de plantas de soja atacadas -
por larvas de E. aporema, ocorreu quando as plantas estavam 
com os graos começando a se desenvolver (R̂ ), com 63$ de
plantas danificadas.
3. Inicialmente as larvas atacam os brotos terminais, 
brotos axilares e hastes, sendo que no período reprodutivo , 
penetram nas vagens através de um orifício, para se alimen - 
tar dos graos em formação.
4. 0 método de exame de plantas no campo, foi bastan­
te eficiente para as amostragens de larvas de E. aporema, — 
que por encontrarem-se dentro dos brotos terminais, brotos a
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xilares, hastes e vagens, dificilmente poderiam ser amostra­
das por outro método.
5. 0 parasita Agathis sp., (Hymenoptera:Braconidae) ,
foi criado de larvas de E. aporema coletadas em soja, em
Ponta Grossa, chegando a parasitar 50$ das larvas em 8 de fe 
vereiro de 1977. Esta é a primeira constatação deste parasi­
ta atacando larvas de E. aporema.
6. Dermapteros e ninfas de Nabis sp., foram observa — 
dos predando larvas de E. aporema.
7. De 119 adultos de E. aporema, provenientes de lar­
vas coletadas no campo e criadas em laboratório, obteve-se - 
58 (48.74$) femeas e 61 (5 1.26$) machos, obtendo-se uma pro-

r s j Aporçao de 0.95 femeas para cada macho.
8. Clorpirifos aplicado em 2 de fevereiro de 1977, -
controlou 100$ as larvas de E. aporema uma semana após a a- 
plicaçao, porem depois de 15 dias as larvas começaram nova - 
mente a aparecer.
9. Clorpirifos aplicado em 12 de março de 1977, tam­
bém controlou 100$ as larvas de E. aporema, mas nas conta -
gens seguintes não foram observadas larvas nesta parcela.

/ /10. 0 maximo numero de larvas de E. aporema, quando -
Aclorpirifos foi aplicado em 2 de fevereiro, foi de tres lar­

vas por metro em 22 de fevereiro.
1 1. 0 máximo de plantas danificadas, quando clorpiri - 
fos foi aplicado em 2 de fevereiro, ocorreu em 22 de fevere_i 
ro, em 1 2.6$ das plantas.
12. Quando clorpirifos foi aplicado em 12 de março, - 
nao foram observados novos danos nas plantas, com exceção de 
uma planta.
1 3. 0 rendimento nas tres parcelas foi o seguinte: com



aplicação de clorpirifos em 2 de fevereiro (período vegetati 
vo Vg) 1543*74 kg; com aplicação de clorpirifos em 13 de mar 
ço (pouco antes da floração) 1 8 2 5 . 7 3 kg e na testemunha -
1475.40 kg.
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SUMMARY
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A literature review on Epinotia aporema (Walsin -
gham, 1914) (Lepidoptera:Tortricidae) was carried out, inclu
ding damage, control and occurrence of natural enemies of 
this borer.

Weekly samples were taken to evaluate the abundan- 
ce of E. aporema and larval damage through the individual e_ 
xam of soybean plants.

The effect of two dates of insecticide application 
was compared and related to the number of larvae and damage 
after the treatments.

The occurrence of parasitism on E. aporema, as - 
well as its rate of incidence were observed.
1. Larvae of E. aporema were more abundant at the end
of the vegetative period, with an average of 10 specimens - 
per linear metre. As the number of growing buds decreased , 
the larval population fell off steadily.
2. The highest percentage of damaged plants was found
during seed development, reaching 63$ of injured plants.
3. Larval attack began on the branch-tip leaves, leaf
axils and stems, and during the reproductive stage of the - 
plants larvae tunnel into the pods to feed on the growing - 
seeds.
4. The sampling method used in the field proved to be
highly accurate when compared to the results obtained after
examinig the plants in laboratory.
5. The parasite Agathis sp., (Hymenoptera:Braconidae)
was reared from larvae of E. aporema collected in soybean - 
fields in Ponta Grossa, Pr., with a peak of 50$ of parasit-
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ism at the end of the vegetative stage this is the first cit_ 
ation of Agathis sp., parasitising E. aporema in Brasil.
6. Dermaptera and nymphs of Nabis spp., were observed
feeding on larvae of E. aporema.
7 » Of 119 adults emerged from larvae collected in the
field, 58 (48.74$) were found to be females and 61 (51.26) 
were males, giving a sex ratio of 0.95 females for each male.
8. Chlorpyrifos applied on Pebruary 2 gave 100$ con- 
trol up to one week after treatment, and after two weeks lar 
vae of E. aporema were observed in the field.

S "t9. Chlorpyrifos applied on March 1 did not allow - 
the resurgence of larvae until harvest.
10. The highest number of live larvae after treatment
on Eebruary 2 was three specimens per metre on February 22.
11. The highest number of damaged plants when chlorpy­
rifos was applied on February 2 occurred on February 22 with 
12.6$ Of injured plants.
12. No further damage on the plants were observed when

s tthe insecticide was applied on March 1 u.
13. The following yields were obtained in the plots - 
treated at different dates and in the unsprayed control:

1543*74 kg when chlorpyrifos was applied on February 2
S "fc1825.73 kg when chlorpyrifos was applied on March 1

1475.40 kg in untreated control.
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Apendice 1 - Descrição dos estágios de desenvolvimento da 
soja (Glycine max (L.) Merrill) proposto por 
Fehr et_ al. (1971).

Estágios vegetativos

Estágio N9 Descrição
A /V-̂ Folha completamente desenrolada no no unifo-
liar.

Vg Folha completamente desenrolada no primeiro
r  rno acima do no unifoliar.
a  fV^ Tres nos no caule principal começando com o

nó unifoliar.
V^ N nós no caule principal começando com o nó

unifoliar.

Estágios reprodutivos
R-̂ Uma flor em qualquer no.
R^ Flor em 1 nó imediatamente abaixo do nó mais

alto, com 1 fôlha completamente desenrolada.
R^ Vagem com 0.5 cm de comprimento em um dos 4

nós mais elevados com uma folha completamente 
desenrolada.

R Vagem com 2 cm de comprimento em um dos 4 nos
mais elevados com uma folha completamente de­
senrolada.

Rp. Grãos começando a se desenvolver (podem ser
sentidos apalpando-se a vagem) em um dos 4 
nós mais elevados com 1 folha completamente - 
desenrolada.
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Apêndice 1 (cont.) - Descrição dos estágios de desenvolvi - 
mento da soja (Glycine max (L.) Merrill) propos­
to por Fehr e_t al. (1971) .

Rg Vagem contendo graos verdes completamente de­
senvolvida em um dos nós mais elevados com u- 
ma folha completamente desenrolada.
Vagens amarelando; 50$ das folhas amarelas .

\Maturidade fisiológica.
Rg 95$ das vagens marrons. Maturidade para co­

lheita.
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Apendice 2 - Numero total de larvas de E. aporema por metro 
linear de soja, observado nas amostragens de 
cinco repetições, de uma parcela isenta de in­
seticida, em Ponta Grossa (Jan,1977-abr.l977).

DATA ESTÁGIO DA REPETIÇÕES

PLANTA i—1 OIis; m  2 OI Ol N° 5 MÉDIA

18.1.1977 V2 0.0 0.0 0.0 O • O 0.0 o • o

27.1.1977 V4 3.0 3.0 2.0 2.0 3.0 2.6
2.2.1977 V6 5.0 4.0 7.0 7.0 6.0 5.8
8.2.1977 V6 7.0 7.0 9.0 10.0 5.0 7.6

14.2.1977 V7 8.0 9.0 7.0 7.0 8.0 7.8
22.2.1977 V9 8.0 11.0 10.0 12.0 9.0 10.0
1.3.1977 R1 6.0 4.0 3.0 3.0 5.0 4.2
8.3.1977 R3 4.0 4.0 5.0 4.0 4.0 4.2
15.3.1977 R5 3.0 3.0 3-0 3-0 3.0 3.0
22.3.1977 R6 2.0 1.0 1.0 3.0 2.0 1.8
29.3.1977 R6 1.0 0.0 0.0 1.0 o•O 0.4
5.4.1977 R6

o•O 0.0 1.0 0.0 0.0 0.2



Apêndice 3 - Numero de larvas de E. aporema por metro li - 
near de soja nos brotos terminais, observado - 
nas amostragens de cinco repetições, de uma - 
parcela isenta de inseticida, em Ponta Grossa 
(Jan.1977-abr.1977).

DATA ESTÁGIO DA REPETIÇÕES
PLANTA N° 1 N° 2 N° 3 N̂  4 N° 5 MEDIA

1 8.1 . 1 9 7 7 V2 0.0 0•0 0•0 0.0 0•0 0.0
2 7.1 . 1 9 7 7 V4 3.0 2.0 2.0 2.0 3.0 2.4

2.2 .1 9 7 7 V6 5.0 4.0 6.0 7.0 6.0 5.6
8.2 .1 977 V6 6.0 7.0 8.0 9.0 5.0 7.0
14.2.1977 V7 7.0 8.0 7.0 6.0 8.0 7.2
22.2.1977 V9 7.0 9.0 8.0 10.0 9.0 8.6
1.3.1977 R1 1.0 0.0 1.0 0•1—1 1.0 0.8
8.3.1977 R3

0•0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
15.3.1977 R5 0.0 0•0 0.0 0.0 0.0 0.0
22.3-1977 R6 0.0 0•0 0.0 0.0 0.0 0.0
29.3.1977 R6 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
5.4.1977 R6 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0



Apêndice 4 - Numero de larvas de E. aporema por metro li­
near de soja nos brotos axilares, observado - 
nas amostragens de cinco repetições, de uma - 
parcela isenta de inseticida, em Ponta Grossa 
(Jan.1977-abr.1977).

DATA ESTÁGIO DA 
PLANTA 10 H

REPETIÇÕES 
N° 2 N? 3 N° 4 N9 5 MÉDIA

18.1.1977 V2 0.0 0.0 0 .0 0.0 0•0 0.0
27.1.1977 V4

0•0 0•H 0.0 0.0 0.0 0.2
2.2.1977 V6 0.0 0•0

1 . 0 0.0 0.0 0.2
8.2.1977 V6 1.0 0•0

1 . 0

0•0 0.0 0.4
14.2.1977 V7 1.0 0 .0 0 .0 1.0 0.0 0.4
22.2.1977 V9 1.0 1 . 0 2.0 1.0 0.0 1.0
1.3.1977 R1 1.0 1 . 0 H • O 1.0 2.0 1.2
8.3.1977 R3 0.0 0 .0 1.0 0•0 0•0 0.2

15.3.1977 R5

0•0 0•0 0•0 0•0 0.0 0.0
22.3.1977 R6 0.0 0•0 0.0 0•0 0•0 0.0
29.3.1977 R6 0.0 0•0 0.0 0.0 0♦0 0.0
5.4.1977 R6 0.0 0 .0 0.0 0.0 0•0 0•0



A  /Apendice 5 - Numero de larvas de E. aporema por metro li­
near de soja nos hastes, observado nas amos- 
tragens de cinco repetições, de -uma parcela 
isenta de inseticida, em Ponta Grossa, 1977.

DATA ESTÁGIO DA REPETIÇÕES
PLANTA 1—1OI& CvJ01 01 f̂-

01 N° 5 MÉDIA
18.1.1977 V2 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
27.1.1977 V4 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
2.2.1977 V6 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
8.2.1977 V6 0.0 0.0 0.0 1.0 0.0 0.2
14.2.1977 V7 0.0 1.0 0.0 0.0 0.0 0.2
22.2.1977 V9

0
•

0 1.0 0.0 1.0 0.0 0.4
1.3.1977 R1 4.0 3 .0 1.0 1.0 2.0 2.2
8.3.1977 R3 3.0 3.0 3 .0 3.0 3 .0 3-0
15.3.1977 R5 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
22.3.1977 R6 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
29.3.1977 R6 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0
5.4.1977 R6 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0



A  fApendice 6 - Numero de larvas de E. aporema por metro li­
near de soja nas vagens, observado nas amostra 
gens de cinco repetições, de uma parcela isen­
ta de inseticida, em Ponta Grossa (Jan.1977 -
abr.1977).
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DATA ESTÁGIO DA
PLANTA N° 1

18.1.1977 V2 0 .0

27.1.1977 V4 0.0

2.2.1977 V6 0.0

8.2.1977 V6 0 .0

14.2.1977 V7

0•0

22.2.1977 V9 0.0

1.3.1977 R1 0 .0

8.3.1977 R3 1 . 0

15.3.1977 R5 3 .0

22.3.1977 R 6 2.0

29.3.1977 R 6 1 . 0

5.4.1977 R 6 0.0

REPETIÇÕES 
N° 2 N° 3 N° 4 N° 5 MÉDIA
0

•
0

0 .0

0
•

0

0 .0 0.0

0 .0 0 ,0 0 .0 0 .0

0
•

0

0 .0 0 ,0 0.0 0
•

0 0.0
0.0 0.0 0.0 0.0 0.0

0
•

0 0.0 0
•

0 0
•

0 0.0
0.0 0.0 0.0 0

•
0 0.0

0
•

0 0.0 0.0 0.0 0.0
1.0 1.0 H • 0 1.0 1.0
3.0 3.0 3.0 3.0 3.0

1.0 1.0 3.0 IV
)

• 0 1.8

0
•

0 0.0 1.0 0
•

0

0 .4

0
•

0 1.0 0
•

0 0
•

0 0.2
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Apendice 7 - Tempo (em dias) para eclosão em laboratório do 
parasita Agathis sp., de larvas coletadas no 
campo.

DATA DE COLETA DIAS DATA DE COLETA DIAS

25.1.1977 25 8.2.1977 17
2.2.1977 18 8.2.1977 15
2.2.1977 18 8.2.1977 17
2.2.1977 27 8.2.1977 16
2.2.1977 18 14.2.1977 14
2.2.1977 18 14.2.1977 17
2.2.1977 20 14.2.1977 18

2.2.1977 23 14.2.1977 20

8.2.1977 22 14.2.1977 23
8.2.1977 18 14.2.1977 18

8.2.1977 20 14.2.1977 16
8.2.1977 17 14.2.1977 13
8.2.1977 22 14.2.1977 19
8.2.1977 23 14.2.1977 21

8.2.1977 20 14.2.1977 18

8.2.1977 18 14.2.1977 22

8.2.1977 17 22.2.1977 14
8.2.1977 14 22.2.1977 25
8.2.1977 19 22.2.1977 23
8.2.1977 18 22.2.1977 19
8.2.1977 17 MÉDIA 18.95



Apêndice 8 - Numero médio de larvas de E. aporema por metro 
linear de soja, observado em parcelas com apli 
cação de clorpirifos em 2.2.1 9 7 7, em I.3 .1 9 7 7

e na testemunha, em Ponta Grossa (Jan. 1977-
abr.1977).

DATA ESTÁGIO DA 
PLANTA

CLORPIRIFOS EM 
2.2.1977

CLORPIRIFOS
1.3.1977

EM TEST

18.1.1977 V2 0 .0 0 .0 0.0

27.1.1977 V4 2.6 2.6 2.6

2.2.1977 V6 5.8 5.8 5.8
8.2.1977 V6 0 .0 7.6 7.6

14.2.1977 V7 1 . 8 7.8 7.8
22.2.1977 V9 3.0 1 0.0 1 0.0

1.3.1977 R1 1.4 4.2 4.2
8.3.1977 R3 1 . 8

0•0 4.2
15.3.1977 R5 1.4 0 .0 3.0
22.3.1977 R 6 1 . 0 0 .0 1 . 8

29.3.1977 R 6 0 .8 0.0 0.4
5.4.1977 R 6 0 .0 0 .0 0 .2
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a  / rApendice 9 - Numero medio de larvas de E. aporema por metro 
linear de soja, presentes nos brotos terminais 
observado em parcelas com aplicaçao de clorpi­
rifos em 2.2.1977, em 1.3*1977 e na testemunha 
em Ponta Grossa (Jan.1977-abr.1977).

DATA ESTÁGIO DA 
PLANTA

CLORPIRIFOS EM 
2.2.1977

CLORPIRIFOS EM 
1.3.1977

TEST.

18.1.1977 V2 0 .0 0 .0 0.0

27.1.1977 V4 2.4 2.4 2.4
2.2.1977 V6 5.6 5.6 5.6

8.2.1977 V6 0 .0 7.0 7.0
14.2.1977 V7 1 . 8 7.2 7.2
22.2.1977 V9 2.4 8.6 8.6

1.3.1977 R1

0•0

0 .8 0 .8

8.3.1977 R3 0 .0 0 .0

0•0

15.3.1977 R5 0 .0 0.0

0•0

22.3.1977 R 6

0•0 0•0

0 .0

29.3.1977 R6

0•0

0 .0 0.0

5.4.1977 R 6 0 .0

0•0

0 .0
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Apêndice 10 - Numero médio de larvas de E. aporema por me - 
tro linear de soja, presentes nos brotos axi­
lares, observado em parcelas com aplicação de 
clorpirifos em 2.2.1977, em 1.3*1977 e na tes_ 
temunha, em Ponta Grossa (Jan.1977-abr.1977)•

DATA ESTÁGIO DA 
PLANTA

CLORPIRIFOS EM 
2.2.1977

CLORPIRIFOS EM 
1.3.1977

TEST.

18.1.1977 V2

o
•
o o

•
o

0 .0

27.1.1977 V4 0 .2 0 .2 0 .2

2.2.1977 V6 0 .2 0 .2 o • IV
)

8.2.1977 V6 0 .0 0.4 0.4
14.2.1977 V7 0 .0 0.4 0.4
22.2.1977 V9 0.4 1 . 0 1 .0

1.3.1977 % 0.4 1 . 2 1 . 2

8.3.1977 R3

o
•
o

0 .0 0 .2

15.3.1977 R5

o
•
o

0 .0 0 .0

22.3.1977 R6

o
•
o o

•
o

0.0

29.3.1977 R 6 0 .0 0 .0 0.0

5.4.1977 R6

o
•
o

0 .0 0 .0
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Apêndice 11 ^ Numero médio de larvas de E, aporema por me­
lro linear de soja, presentes nos hastes, ob­
servado em parcelas com aplicaçao de clorpiri_ 
:fos em 2,. 2,1977., em 1-3-1977 e na testemunha, 
em Ponta Grossa (Jan. 1977—abr..1977) •

DATA ESTÁGIO DA CLORPIRIFOS EM CLORPIRIFOS EM TES.
PLANTA 2,2.1977 1.3-1977

18,1,1977 V2 0,0 0.0 0.0
27.1,1977 V4 0,0 0.0 0.0
2,2.1977 V6 o % o 0.0 0.0
8,2,1977 V6 0.0 0.2 0.2
14,2,1977 V7 0,0 CM«O 0.2
22,2,1977 V9 0.2 0.4 0.4
1,3,1977 % 1.0 2.2 2.2
8,3,1977 R3 0.2 0.0 3.0

15,3,1977 R5 0.0 0.0 0.0
22,3,1977 % 0.0 0.0 0.0
29,3,1977 Kê 0.0 0.0 0.0
5,4,1977 % 0.0 0.0 0.0
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Apêndice 12 - Numero médio de larvas de E.  aporema por me­
tro linear de soja, presentes nas vagens, ob­
servado em parcelas com aplicaçao de clorpiri 
fos em 2.2.1977, em 1.3*1977 e na testemunha, 
em Ponta Grossa (J a n . 1 9 7 7 - a b r . 1 9 7 7 ) •

DATA ESTÁGIO DA 
PLANTA

CLORPIRIFOS EM 
2 . 2 . 1 9 7 7

CLORPIRIFOS
1 . 3 . 1 9 7 7

EM TEST.

1 8 . 1 . 1 9 7 7 V2 0.0 0.0 0.0

2 7 . 1 . 1 9 7 7 V4

0•0 0.0 0.0

2 . 2 . 1 9 7 7 V6 0.0 0.0 0.0

8 . 2 . 1 9 7 7 V6 0.0 0.0 0.0

1 4 . 2 . 1 9 7 7 V7 0.0 0.0 0.0

2 2 . 2 . 1 9 7 7 V9
0.0 0.0 0.0

1 . 3 . 1 9 7 7 R1 0.0 0.0 0.0

8 . 3 . 1 9 7 7 R 3 1 . 6 0.0 1.0

1 5 . 3 . 1 9 7 7 R5 1 . 4 0.0 3.0

2 2 . 3 . 1 9 7 7 R6 1.0 0.0 1.8

2 9 . 3 . 1 9 7 7 R6 0.8 0.0 0 . 4

5 . 4 . 1 9 7 7 R6

0•0 0.0 0.2
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Apendice 13 - Porcentagem de plantas por metro linear de so_ 
ja, atacadas por larvas de E. aporema, obser- 
vado em parcelas com aplicaçao de clorpirifos 
em 2.2.1977, em 1.3*1977 e na testemunha, em 
Ponta Grossa (Jan.1977-abr.1977)*

DATA ESTÁGIO DA 
PLANTA

CLORPIRIFOS EM 
2.2.1977

CLORPIRIFOS
1.3.1977

EM TEST.

18.1.1977 V2 0.0 0.0 0.0
27.1.1977 V4 10.53 10.53 10.53
2.2.1977 V6 27.83 27.83 27.83
8.2.1977 V6 0.0 28.97 28.97

14.2.1977 V7 7.26 30.22 30.22

22.2.1977 V9 12.60 41.44 41.44
1.3.1977 R1 6.42 17.03 17.03
8.3.1977 R3 7.76 0.0 16.94
15.3.1977 R5 8.70 0

•

0 63.11
22.3.1977 R6 9.57 0.0 37.50
29.3.1977 R6 11.02 0 .9 1 21.85
5.4.1977 R6 11.02 0 .9 1 21.85
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Apendice 14 - Porcentagem de plantas por metro linear de s£ 
ja, com brotos terminais, brotos axilares, - 
hastes e vagens atacadas por larvas de E. apo 
rema, observado nas amostragens de uma parce­
la isenta de inseticida, em Ponta Grossa - 
( J a n . 1 9 7 7 - a b r . 1 9 7 7 ) .

DATA ESTÁGIO DA 
PLANTA

BROTOS
TERMINAIS

BROTOS
AXILARES

HASTES VAGENS

18.1.1977 V2 0.0 0.0 0.0 0.0
27.1.1977 V4 10.00 0.53 0.0 0.0
2.2.1977 V6 24.70 1.26 1.87 0.0
8.2.1977 V6 24.69 3.89 0.39 0.0
14.2.1977 V7 28.25 1.57 0.40 0.0
22.2.1977 V9 35.52 4.22 1.70 0.0
1.3.1977 R1 3.31 4.43 9.29 0.0
8.3.1977 R3 0.0 0.81 12.10 4.03
15.3.1977 R5 0.0 0.0 19.67 43.44
22.3.1977 R6 0.0 0.0 9.17 28.33
29.3.1977 R6 0.0 0.0 0.0 21.85
5.4.1977 R6 0.0 0.0 0.0 21.85
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Apêndice 15 - Porcentagem de plantas por metro linear de so 
ja, com brotos terminais, brotos axilares, - 
hastes e vagens atacadas por larvas de E. apo 
rema, observado nas amostragens de uma parce­
la com aplicação de clorpirifos, em 2.2.1977, 
em Ponta Grossa (J a n . 1 9 7 7 - a b r . 1 9 7 7 ) •

DATA ESTÁGIO DA 
PLANTA

BROTOS
TERMINAIS

BROTOS
AXILARES

HASTES VAGENS

1 8 . 1 . 1 9 7 7 V2 0.0 0.0 0.0 0.0
2 7 . 1 . 1 9 7 7 V4 10.00 0 . 5 3 0.0 0.0

2 . 2 . 1 9 7 7 V6 2 4 . 7 0 1 . 2 6 1 . 8 7 0.0
8 . 2 . 1 9 7 7 V6 0.0 0.0 0.0 0.0

1 4 . 2 . 1 9 7 7 V7 7 . 2 6 0.0 0.0 0.0
2 2 . 2 . 1 9 7 7 V9 10.08 1.68 0 . 8 4 0.0

1 . 3 . 1 9 7 7 R1 0.0 1 . 8 3 4 . 5 9 0.0
8 . 3 . 1 9 7 7 R 3

0.0 0.0 0.86 6. 9

1 5 . 3 . 1 9 7 7 R 5 0.0 0.0 0.0 8 . 7

2 2 . 3 . 1 9 7 7 R6 0.0 0.0 0.0 9 . 5 7

2 9 . 3 . 1 9 7 7 R6 0.0 0.0 0.0 11.02
5 . 4 . 1 9 7 7 R6 0.0 0.0 0.0 11.02
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AApendice 16 - Porcentagem de plantas por metro linear de so 
ja, com brotos terminais, brotos axilares , 
hastes e vagens atacadas por larvas de E. apo 
rema, observado nas amostragens de uma parce­
la com aplicação de clorpirifos, em 1.3.1977 
em Ponta Grossa (J a n . 1 9 7 7 - a b r . 1 9 7 7 ) .

DATA ESTÁGIO DA 
PLANTA

BROTOS
TERMINAIS

BROTOS
AXILARES

HASTES VAGENS

18.1.1977 V2 0.0 o
•
o o • o 0.0

27.1.1977 V4 10.00 0.53 o
•
o 0.0

2.2.1977 V6 24.70 1.26 1.87 0.0
8.2.1977 V6 24.69 3-89 0.39 0.0
14.2.1977 V7 28.25 1.57 0.40 0.0
22.2.1977 V9 35.52 4.22 1.70 c.o
1.3.1977 R1 3.31 4.43 9.29 0.0
8.3.1977 R3 0.0 0.0 0.0 0.0
15.3.1977 R5

o
•
o o
•
o 0.0 0.0

22.3.1977 R6

o
•
o 0.0 o
•
o 0.0

29.3.1977 R6 0.0 0.0 0.0 0.91
5.4.1977 R6 0.0 o

•
o 0.0 0.91
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Apendice 17 - Dados meteorologicos de temperatura (Temp.) e pre­
cipitação pluviométrica (Chuva), de 12 de dezembro 
de 1976 a abril de 1977, fornecidos pela Estação A 
grometeorológica da UEPAE-EMBRAPA. Ponta Grossa.

(continua)
DEZEMBRO JANEIRO FEVEREIRO

Dia Temp.(20) Chuva Temp.( Qc) Chuva Temp. (2C) Chuva
Max. Min. (mm) Max. Min. (mm) Max. Min. (mm)

1 22.5 15.0 23.0 28.5 1 8.0 0 .0 26.0 19.0 0 . 1
2 28.0 14.0 0 . 1 29.0 1 8 .0 0.4 24.0 19-5 41.7
3 28.5 1 8.0 1.4 - - 0.4 25.0 1 8.0 29.5
4 27.5 1 8.0 0 .0 21.5 17.5 3 6 .1 24.5 18.5 32.3
5 25.5 17.5 6.3 21.0 1 7 . 0 12.9 24.0 18.5 37.2
6 29.0 22.0 0 .0 23.0 1 7 . 0 0.9 27.0 1 8.0 5.4
7 27.0 21.5 1.4 22.0 15.5 0 .0 25.5 19.0 8.6
8 21.0 15.0 50.5 20.5 1 8 .0 4.8 28.0 18.0 0.0

9 20.0 12.0 0 .0 22.0 1 8 .0 4.8 30.5 18.5 0.0
10 21.5 10.0 0 .0 25.0 1 9.0 2.7 29.0 19.0 5.0
11 24.0 12.0 0.0 25.5 18.5 2.2 29.5 18.0 11.7
12 26.0 13-0 0 .0 27.0 16.5 5.8 28.0 1 8.0 20.7
13 29.5 21.0 0 .0 27.0 1 5 . 0 0 .0 28.5 17.0 0.0

14 30.5 20.0 0 .0 28.5 16.0 47.1 29.0 20.0 0.0

15 27.0 19-0 2 .1 25.0 1 5 . 0 0.7 30.0 1 7 .0 0.0
16 23.0 16.5 18.4 24.5 16.5 0.0 29.5 18.0 0.0

17 25.0 13.5 0.0 2 3.O 20.5 3.1 30.5 16.0 0.0

18 25.0 16.0 0.0 22.5 19.0 1 4.2 29.0 16.0 0.0

19 27.0 13.5 0.0 24.0 18 .0 8.8 28.0 1 7 . 0 0.0

20 27.0 1 8.0 17.1 25.0 16.0 0.0 28.0 18.5 0.0

21 27.5 17.0 0.0 27.0 13.5 0.0 30.0 19.0 0.0

22 25.0 19.0 0 .8 28.0 1 7 . 0 0 .0 30.0 19.0 0.0

23 26.0 1 8.0 12.7 29.5 16.5 0.0 3 1.0 1 8.0 0.0

24 25.5 1 7 . 0 5.4 29.0 20.5 0 .0 30.0 16.5 1 1 . 3

25 28.0 1 8.0 2.0 28.0 18.5 0 .0 29.5 1 7 .0 2.4
26 25.0 1 8.0 0 .0 29.0 1 8 .0 0 .0 29.5 1 8.0 38.0

27 28.0 16.5 0 .0 29.0 20.0 0 .0 30.0 1 7 . 0 0.0

28 25.5 14.0 0.0 29.5 19.5 0.0 3 1 .0 20.0 1 . 2

29 26.5 16.5 0.0 30.0 19.5 1 . 3
30 25.5 14.0 0.0 30.5 17.0 0.0
31 28.0 15.5 0.0 27.0 20.0 1.9
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Apendice 17 - Dados meteorológicos de temperatura (Temp.) e pre­
cipitação pluviométrica (Chuva), de 12 de dezembro 
de 1976 a abril de 1977, fornecidos pela Estação A 
grometeorológica da UEPAE-EMBRAPA. Ponta Grossa.

(conclusão)

Dia Temp. 
Max.

MARÇO
(5C)
Min.

Chuva
(mm)

ABRIL 
T emp.(5 C) 
Max. Min.

Chuva
(mm)

1 30.5 19.0 0.0 16.0 13.0 0.3
2 21.0 17.0 1.3 17.0 13-0 0.0
3 23.0 16.5 0.1 17.5 14.0 3.4
4 22.0 16.0 2.1 20.5 14.0 0.1
5 27.5 16.0 0.0 22.5 12.5 0.0
6 29.0 16.5 23.6 23-5 10.5 0.0
7 30.0 17.0 1.7 22.0 12.0 0.0
8 30.0 16.5 1.7 22.5 12.0 28.9
9 17.0 17.1 0.0 21.5 17.5 14.5

10 29.0 18.0 0.0 19.0 9.5 8.8
11 31.0 16.0 0.0 21.0 5.0 0.0
12 28.0 18.0 0.0 26.0 6.5 0.0
13 28.5 17.0 0.0 28.0 9.5 0.0
14 28.0 20.0 5.2 28.5 14.5 0.0
15 28.0 17.5 14.6 30.0 16.0 0.0
16 27.0 18.0 0.5 28.5 17.5 0.0
17 26.5 17.0 0.0 29.0 13.5 0.0
18 26.5 14.0 0.0 26.5 16.0 0.0
19 27.5 15.0 0.0 21.5 16.5 0.1
20 27.0 15.5 29.5 19.0 16.0 17.5
21 25.0 18.0 20.7 20.0 14.0 0.0
22 24.5 17.0 17.7 20.5 14.0 0.0
23 27.0 14.5 0.1 22.0 10.5 0.0
24 28.5 18.0 0.0 21.5 10.5 0.0
25 27.0 18.5 0.0 22.0 12.5 0.0
26 27.0 19.0 0.0 24.5 15.0 0.0
27 27.0 18.5 7.2 20.5 12.0 0.0
28 27.0 17.0 33.0 22.0 14.0 0.0
29 21.0 15.0 1.0 23-0 12.0 0.0
30 24.0 17.5 10.5 21.5 13.0 0.0
31 22.0 15.5 5.2


